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RESUMO  

ALBUQUERQUE, Suellen da Fonseca. Panorama dos estudos sobre percepção ambiental 
no Sudeste Brasileiro. 2025. Trabalho de Conclusão de Curso – Universidade Federal de São 
Carlos, campus Lagoa do Sino, Buri, 2025.  

A percepção ambiental pode ser definida como a interpretação subjetiva do meio ambiente, 

influenciada por experiências, valores e contextos socioculturais, evoluindo de raízes 

psicológicas para aplicações em gestão ambiental e políticas públicas. Considerando isto, o 

presente trabalho foi proposto para investigar as principais características das pesquisas sobre 

percepção ambiental na Região Sudeste do Brasil por meio de uma revisão bibliográfica quali-

quantitativa, realizada na base de dados Periódicos CAPES, com foco em artigos científicos 

publicados entre 2010 e 2025. Foram inicialmente identificados 255 trabalhos, que, após etapas 

sucessivas de triagem por título, resumo e leitura completa, resultaram em 70 artigos que 

compõem o corpus de análise. A análise abrangeu temas diversos, com abordagens quali-

quantitativas que utilizam questionários e entrevistas para captar atitudes e conhecimentos. Os 

públicos estudados concentram-se em residentes urbanos, estudantes e comunidades periféricas, 

enquanto os ambientes priorizados são as regiões metropolitanas de São Paulo, Minas Gerais e 

Rio de Janeiro, revelando um viés urbano que sub-representa áreas rurais e costeiras. Observou-

se um aumento nas publicações a partir de 2015, com tendência à integração da percepção 

ambiental em processos participativos de gestão municipal e educação para sustentabilidade. Os 

resultados reforçam o papel da percepção ambiental como subsídio para mitigar crises 

socioambientais na região mais urbanizada do país, sugerindo para pesquisas futuras análises 

comparativas urbano-rurais, métodos mistos e investigações interculturais para políticas mais 

inclusivas, bem como uma análise aprofundada dos resultados encontrados pelos trabalhos 

analisados. 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: revisão bibliográfica; gestão socioambiental; sustentabilidade; participação 

social. 

 

 

  



ABSTRACT 

 

ALBUQUERQUE, Suellen da Fonseca. Overview of Studies on Environmental Perception 

in Southeastern. 2025. Undergraduate Thesis – Federal University of São Carlos, Lagoa do 

Sino campus, Buri, 2025. 

 

Environmental perception can be defined as the subjective interpretation of the environment, 

influenced by experiences, values, and sociocultural contexts, evolving from psychological 

roots to applications in environmental management and public policies. Considering this, the 

present study was proposed to investigate the main characteristics of research on environmental 

perception in the Southeast Region of Brazil through a qualitative-quantitative bibliographic 

review, conducted in the CAPES Periodicals database, focusing on scientific articles published 

between 2010 and 2025. Initially, 255 studies were identified, which, after successive screening 

stages by title, abstract, and full reading, resulted in 70 articles that comprise the analysis corpus. 

The analysis covered diverse themes, with qualitative-quantitative approaches that use 

questionnaires and interviews to capture attitudes and knowledge. The studied publics are 

concentrated in urban residents, students, and peripheral communities, while the prioritized 

environments are the metropolitan regions of São Paulo, Minas Gerais, and Rio de Janeiro, 

revealing an urban bias that underrepresents rural and coastal areas. An increase in publications 

was observed from 2015 onward, with a trend toward integrating environmental perception into 

participatory processes of municipal management and education for sustainability. The results 

reinforce the role of environmental perception as a subsidy to mitigate socio-environmental 

crises in the most urbanized region of the country, suggesting for future research comparative 

urban-rural analyses, mixed methods, and intercultural investigations for more inclusive 

policies, as well as an in-depth analysis of the results found by the analyzed studies. 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords: bibliographic review; socio-environmental management; sustainability; social 

participation.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

A crescente degradação ambiental provocada por padrões de urbanização intensiva e 

uso desordenado dos recursos naturais tem gerado impactos significativos sobre os 

ecossistemas, especialmente em áreas densamente povoadas como a Região Sudeste do Brasil 

(Oliveira Junior; Silva, 2019). Diante desse cenário, torna-se fundamental compreender de que 

forma indivíduos de diferentes grupos populacionais e se relacionam com o ambiente que os 

circundam. 

A percepção ambiental, nesse contexto, é compreendida como a forma pela qual os 

indivíduos e grupos sociais interpretam o meio ambiente com base em suas experiências, 

valores, saberes e contextos socioculturais (Marin, 2008; Tuan, 1980). Como destacam 

Carvalho e Gil-Pérez, (2011), trata-se de uma ferramenta relevante para promover a 

conscientização e a reflexão crítica diante das crises socioambientais. 

A Região Sudeste é a mais urbanizada do Brasil, reunindo a maior concentração 

populacional e apresentando os maiores índices de urbanização entre todas as regiões (IBGE, 

2022). Além disso, abriga o maior número de instituições de ensino superior, grupos de 

pesquisa e produção acadêmica do país, especialmente nos estados de São Paulo e Minas Gerais 

(Ministério da Educação, 2022). Paralelamente, essa região enfrenta desafios ambientais 

complexos, como a escassez de áreas verdes, poluição atmosférica, degradação de ecossistemas 

urbanos e desigualdades no acesso a recursos naturais (Fundação SOS Mata Atlântica, 2023; 

MMA, 2022).  

Nesse contexto, compreender como os estudos científicos vêm abordando a percepção 

ambiental da população residente nessa região pode oferecer subsídios importantes para o 

aprimoramento de políticas públicas, ações de educação ambiental e estratégias de conservação 

mais eficazes. Assim, este trabalho teve como objetivo investigar, por meio de uma revisão 

bibliográfica, as principais características das pesquisas direcionadas à percepção ambiental na 

Região Sudeste do Brasil, com especial atenção aos temas, abordagens, públicos e ambientes 

estudados. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

A percepção ambiental constitui um campo interdisciplinar que integra contribuições 

da psicologia, da geografia humana e das ciências ambientais, evoluindo desde os primórdios 

da psicologia experimental até se consolidar como instrumento analítico para as relações 
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sociedade-meio ambiente. Os estudos iniciais sobre percepção humana remontam a 1879, com 

a fundação do primeiro laboratório experimental por Wilhelm Wundt em Leipzig, marco que 

impulsionou o desenvolvimento de teorias subsequentes (Simoes, 1985). 

Transitando para o domínio ambiental, a percepção ambiental é compreendida como a 

interpretação subjetiva do meio ambiente, fundamentada em experiências, valores e contextos 

socioculturais (Marin, 2008; Tuan, 1980). Amorim Filho (1987) afirma que os indivíduos agem 

no mundo real não com base em conhecimento objetivo, mas em imagens subjetivas dele. 

Ferreira (2005) destaca que ela permite analisar conhecimentos, valores e atitudes da população 

ou atores sociais em relação a uma área específica, influenciados por fatores educacionais, 

culturais, afetivos e sensitivos. 

A partir das décadas de 1980 e 1990, o conceito de percepção ambiental ganha aplicação 

prática na gestão ambiental e formulação de políticas públicas. Carvalho e Gil-Pérez (2011) a 

posicionam como ferramenta para fomentar conscientização e reflexão crítica perante crises 

socioambientais. No contexto brasileiro, Rodrigues et al. (2012) ilustram sua relevância em 

escala municipal, demonstrando, por meio de estudo quali-quantitativo no Distrito de 

Paranapiacaba e Parque Andreense, em Santo André-SP, que a percepção comunitária apoia 

processos participativos e gestão compartilhada entre poder público e sociedade. Vasco e 

Zakrzevski (2010) revisam o estado da arte das pesquisas nacionais, concluindo que tais 

estudos subsidiam estratégias para mitigar problemas socioambientais e implementar políticas 

públicas, incluindo programas de educação ambiental e canais de comunicação que promovam 

participação social. 

Essa trajetória reflete a transição de uma abordagem psicológica individual para uma 

perspectiva coletiva, alinhada a instrumentos de gestão como o Sistema Municipal de Meio 

Ambiente (SISMUMA), que incorpora educação ambiental, participação popular e 

monitoramento (IBAMA, 2006). Maglio (2000) e Banunas (2003) enfatizam o município como 

locus privilegiado para adaptar princípios sustentáveis às especificidades locais, onde a 

percepção da população identifica lacunas e orienta ações. Na Região Sudeste, marcada por 

urbanização intensiva, a percepção ambiental revela vieses urbanos, demandando abordagens 

mais equilibradas para integrar vulnerabilidades rurais e costeiras (Fundação SOS Mata 

Atlântica, 2023; MMA, 2022). 

Assim, a evolução teórica da percepção ambiental, de constructo psicológico a 

ferramenta de apoio à conservação e políticas públicas, sustenta a análise das características 

das pesquisas na Região Sudeste do Brasil. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa configura-se como uma revisão bibliográfica de natureza quali-

quantitativa. De acordo com Cervo, Bervian e Silva (2006), esse tipo de investigação envolve 

o levantamento, a seleção e a análise sistemática de contribuições teóricas já publicadas sobre 

um tema específico, possibilitando ao pesquisador aprofundar-se no campo de estudo a partir 

de fontes consolidadas. 

 

3.1. FONTE DE DADOS 

 

O estudo foi realizado na base de dados Periódicos CAPES, selecionada por congregar 

um vasto acervo de produções científicas nacionais e internacionais submetidas a revisão por 

pares. Instituída pelo Ministério da Educação em 2000, essa plataforma oferece acesso gratuito 

à publicações de referência para instituições de ensino e pesquisa em todo o território nacional, 

operando como uma biblioteca eletrônica integrada a múltiplas bases indexadas. 

A escolha por restringir a busca a essa única fonte deve-se à sua abrangência e à inclusão 

de diversas coleções e periódicos brasileiros, minimizando a ocorrência de duplicidades e 

dispensando consultas complementares em repositórios paralelos. O acesso aos materiais 

ocorreu por meio da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar), com emprego da ferramenta de busca avançada; foram considerados 

exclusivamente artigos científicos publicados no intervalo de 2010 a 2025. 

 

3.2. ESTRATÉGIA DE BUSCA 

 

A estratégia adotada centrou-se no descritor “percepção ambiental”, associado, 

mediante o operador booleano AND, aos termos “Região Sudeste”, “São Paulo”, “Minas 

Gerais”, “Rio de Janeiro” e “Espírito Santo”. Desse modo, executaram-se cinco consultas 

específicas: “percepção ambiental” AND “Região Sudeste”; “percepção ambiental” AND “São 

Paulo”; “percepção ambiental” AND “Minas Gerais”; “percepção ambiental” AND “Rio de 

Janeiro”; “percepção ambiental” AND “Espírito Santo”. 

Os resultados foram filtrados considerando-se a presença dos descritores no título, nas 

palavras-chave e/ou no resumo dos documentos. 
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3.3. CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

 

Foram estabelecidos critérios de inclusão que priorizaram trabalhos nos quais: (i) a 

percepção ambiental figurasse como objeto central de investigação; (ii) que apresentassem 

caráter empírico; (iii) que evidenciassem coleta de dados primários realizada na Região Sudeste 

(SP, RJ, MG, ES); (iv) que tivessem sido publicados entre 2010 e 2025; (v) e que estivessem 

redigidos em português, uma vez que o volume de publicações nessa língua mostrou-se 

suficiente para atender aos objetivos propostos. 

Por outro lado, excluíram-se estudos: (i) de natureza exclusivamente teórica ou 

revisional; (ii) aqueles desprovidos de coleta primária de dados; (iii) pesquisas conduzidas fora 

da Região Sudeste; (iv) publicações anteriores a 2010 ou posteriores a 2025; (v) duplicatas; 

(vi) e documentos cujo texto completo não estivesse disponível. A triagem e a leitura integral 

dos artigos ocorreram entre julho e agosto de 2025. 

 

3.4. PROCESSO DE SELEÇÃO 

 

A seleção dos estudos desenvolveu-se em três fases sequenciais. Inicialmente, a leitura 

dos títulos dos 255 registros recuperados levou à eliminação de 103 documentos por 

inadequação temática, resultando em 152 trabalhos. Em seguida, a análise dos resumos, com 

aplicação rigorosa dos critérios de elegibilidade, reduziu o conjunto para 86 trabalhos. Por fim, 

a leitura integral dos textos completos confirmou a pertinência de 70 artigos, compondo o 

corpus definitivo da pesquisa. O percurso de seleção encontra-se sintetizado no fluxograma 

apresentado na Figura 1. 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025).  

FIGURA 1- FLUXOGRAMA ILUSTRANDO O PROCESSO DE SELEÇÃO DOS 

TRABALHOS. 
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3.5. EXTRAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise de conteúdo seguiu os pressupostos delineados por Bardin (2011), 

desdobrando-se em três momentos interdependentes. Na pré-análise, procedeu-se à 

organização inicial do corpus com o auxílio do software Taguette (Rampin; Rampin, 2021), 

ferramenta computacional destinada ao suporte de análises qualitativas, responsável pela 

gestão, marcação e estruturação dos dados textuais. 

Na fase de exploração do material, efetuou-se a leitura integral dos 70 artigos 

selecionados, com identificação e registro sistemático das variáveis caracterizadoras de cada 

estudo, conforme discriminado na Tabela 1. 

TABELA 1- Quadro de variáveis caracterizadoras e respectivas definições operacionais. 

 

Variável caracterizadora Definição 

Estado Localização geográfica do estudo (UF onde a 

pesquisa foi conduzida) 

Ano Ano em que o artigo foi publicado 

Tema central Assunto principal abordado no artigo (ex.: educação 

ambiental, resíduos sólidos, áreas verdes etc.) 

Público-alvo Grupo(s) de indivíduos investigados nos estudos de 

percepção ambiental 

Ambiente estudado Tipo de espaço ou contexto em que ocorreu a pesquisa 

(ex.: urbano, rural, etc.). 

Método de coleta Técnica principal empregada para obtenção dos dados 

(ex.: questionário, entrevista, grupo focal etc.) 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

Na etapa final de tratamento dos resultados, inferência e interpretação, utilizou-se o 

Microsoft Excel (Versão Office 2019) para sistematizar os achados em termos quantitativos — 

por meio de frequências absolutas e percentuais — e qualitativos, promovendo articulações 

entre o material empírico coletado e o referencial teórico adotado. Esse procedimento permitiu 

a emergência de contribuições teóricas adicionais sugeridas pelos padrões identificados. 

 

4. RESULTADOS  

 

A busca inicial na base Periódicos CAPES identificou 255 trabalhos publicados entre 

2010 e 2025 com potencial relevância para o tema da percepção ambiental na Região Sudeste 
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do Brasil. Após a aplicação rigorosa dos critérios de elegibilidade em três etapas sucessivas de 

triagem (título, resumo e leitura integral), 70 artigos foram selecionados para compor o corpus 

definitivo de análise (APÊNDICE A). 

 

4.1. CARACTERIZAÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL 

 

A produção científica concentrou-se no estado de São Paulo (54,3%), seguido por Rio 

de Janeiro (22,9%), Minas Gerais (14,3%) e Espírito Santo (8,5%). A evolução temporal 

revelou crescimento significativo em 2018, com pico de 12 estudos publicados. Apesar de a 

busca ter sido realizada com o filtro de 2010 a 2025, os artigos válidos após a etapa de seleção 

corresponderam a publicações compreendidas entre os anos de 2010 e 2023 (FIGURA 2). 

FIGURA 2- GRÁFICO DE DISTRIBUIÇÃO DOS ESTUDOS POR ESTADO E ANO DE 

PUBLICAÇÃO 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

4.2. TEMAS CENTRAIS 

 

Predominaram estudos sobre áreas verdes e parques urbanos (n=15), educação 

ambiental (n=12) e arborização urbana (n=10). Temas como resíduos sólidos, unidades de 

conservação e mudanças climáticas, juntos, foram identificados em 22 estudos. Turismo e 

outros (questões rurais, como saneamento e agroecossistemas) apareceram, respectivamente, 

em 4 e 7 estudos (FIGURA 3). 
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FIGURA 3- GRÁFICO DE DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS TEMAS CENTRAIS. 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

4.3. PÚBLICOS-ALVO ESTUDADOS 

 

Os estudantes foram o grupo mais investigado (FIGURA 4), com ênfase no ensino 

fundamental (14,3%) e superior (12,9%). Comunidade local apareceu em 28,6%, seguida por 

frequentadores de parques/praças (15,7%). Os grupos produtores rurais, turistas e outros 

(voluntário, funcionário etc.) tiveram menor representação e, juntos, estiveram presentes em 

28,5% dos estudos. 

FIGURA 4- GRÁFICO DE FREQUÊNCIA DOS PÚBLICOS-ALVO ENTREVISTADOS 

NOS ESTUDOS. 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 
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4.4. AMBIENTES ESTUDADOS 

 

O ambiente urbano dominou, representando 62,9% dos estudos (FIGURA 5). 

Ambientes rurais e unidades de conservação foram menos frequentes, presentes, 

respectivamente em 17,1% e 12,9% dos estudos. Zonas costeiras apareceram em apenas 7,1% 

dos estudos. 

FIGURA 5- GRÁFICO DE FREQUÊNCIA DOS TIPOS DE AMBIENTES ESTUDADOS. 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

4.5. MÉTODOS DE COLETA DOS DADOS 

 

O questionário estruturado, composto por perguntas fechadas ou de múltipla escolha 

com respostas previamente definidas, foi o método mais utilizado, presente em 68,6% dos 

estudos (FIGURA 6), frequentemente aplicado de forma isolada ou combinada com outros 

instrumentos. A entrevista semiestruturada, caracterizada por um roteiro flexível de temas que 

permite ao entrevistado aprofundar respostas e ao pesquisador fazer perguntas 

complementares, apareceu em 21,4% das publicações, geralmente como complemento ao 

questionário. Métodos participativos foram raros, somando 10% dos estudos, sendo eles: o 

desenho infantil, no qual crianças representam visualmente sua percepção do ambiente (com 

análise posterior dos elementos gráficos pelos pesquisadores, por vezes complementada por 

explicações verbais das próprias crianças), e o grupo focal, uma discussão guiada em pequenos 

grupos para captar interações e consensos coletivos sobre temas ambientais. 



19 

FIGURA 6- GRÁFICO DE FREQUÊNCIA DOS PRINCIPAIS MÉTODOS DE COLETA 

DOS DADOS UTILIZADOS. 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2025). 

 

5. DISCUSSÃO 

 

A predominância de estudos em São Paulo e Rio de Janeiro, conforme ilustrado na 

Figura 2, reflete o maior investimento em pesquisa acadêmica nessas unidades federativas, 

onde universidades e centros de excelência concentram maior volume de produção científica 

sobre percepção ambiental. Essa concentração espacial corrobora achados de revisões 

anteriores que apontam para uma distribuição desigual da ciência ambiental no Brasil (Cararo 

et al., 2022). O crescimento observado a partir de 2018, com um pico de 12 publicações, pode 

ser associado à implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável no Brasil, 

que intensificou debates sobre educação ambiental e áreas verdes em contextos urbanos, 

especialmente após a pandemia de COVID-19, quando o acesso a espaços públicos ganhou 

relevância para o bem-estar psicológico (Honey-Rosés et al., 2021). 

Quanto aos temas centrais (Figura 3), a ênfase em áreas verdes e parques urbanos, 

educação ambiental e arborização urbana evidencia uma agenda predominantemente urbana, 

alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 11 – Cidades e Comunidades 

Sustentáveis). Essa tendência sugere que a percepção ambiental é frequentemente empregada 

para orientar políticas de planejamento urbano, resultando em uma  sub-representação das 

problemáticas rurais. Tal viés urbano-centrado já foi debatido por outros autores, que pontuam 

a importância de uma abordagem mais equilibrada, capaz de integrar percepções locais em 
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contextos de vulnerabilidade socioambiental (Julião, 2020). 

Os públicos-alvo mais investigados — ou seja, estudantes, conforme Figura 4 — 

indicam a preferência por grupos acessíveis em ambientes institucionais, facilitando a aplicação 

de questionários em larga escala. No entanto, a baixa representação de produtores rurais, 

turistas e outros grupos revela uma lacuna na  incorporação de perspectivas de atores 

envolvidos de forma direta em conflitos ambientais. Essa seletividade pode limitar a 

generalização dos achados para políticas inclusivas, conforme destacado em estudos sobre 

percepção de risco em comunidades rurais (Peres et al., 2013). 

O domínio do ambiente urbano (Figura 5) reforça o padrão temático observado, com 

localizações privilegiadas para pesquisa. Ambientes rurais e unidades de conservação 

aparecem de forma secundária, apesar de sua relevância. Contudo, é no método de coleta que 

se evidencia uma desproporção significativa: o predomínio de questionários — presentes em 

68,6% dos trabalhos (Figura 6) —, embora favoreça a replicabilidade quantitativa, limita a 

profundidade qualitativa. Essa limitação é especialmente evidente quando comparada ao 

potencial de métodos participativos, que poderiam enriquecer a compreensão de nuances 

culturais e socioeconômicas (Ribeiro; Günther; Araujo, 2002). 

 

6. CONCLUSÕES 

 

O estudo constatou que a revisão bibliográfica realizada cumpriu o objetivo geral de 

mapear as características principais das pesquisas sobre percepção ambiental na Região 

Sudeste do Brasil. Os escritos revelam um campo em expansão, com predominância de estudos 

empíricos quali-quantitativos centrados em contextos urbanos densos, onde a percepção da 

população emerge como subsídio direto para ações locais de mitigação de impactos ambientais. 

Quanto aos objetivos específicos, identificaram-se temas recorrentes como poluição do 

ar, com abordagens que priorizam questionários e entrevistas para captar atitudes e 

conhecimentos. Os públicos mais investigados incluem moradores e estudantes, enquanto os 

ambientes analisados concentram-se  nos centros urbanos dos estados de São Paulo, Minas 

Gerais e Rio de Janeiro, deixando evidentes assimetrias na representação de zonas rurais. 

As tendências observadas indicam um crescimento no número de publicações a partir 

de meados da década de 2010, com ênfase na integração da percepção ambiental à gestão 

municipal participativa e à educação para sustentabilidade. Lacunas significativas, contudo, 

persistem: ausência de estudos longitudinais que acompanhem mudanças perceptivas ao longo 

do tempo, pouca exploração de ferramentas digitais para coleta e análise de dados, e a baixa 
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representatividade de grupos indígenas, quilombolas ou populações tradicionais, o que limita 

a abrangência e a equidade das recomendações para políticas públicas. 

Esses resultados consolidam a percepção ambiental como mecanismo prático para 

diagnosticar vulnerabilidades socioambientais e orientar intervenções efetivas na região mais 

urbanizada do país. Para estudos futuros, sugere-se priorizar pesquisas comparativas entre 

meios urbano e rural, e promover investigações interculturais que incorporem saberes locais, 

contribuindo assim para políticas de conservação mais inclusivas e alinhadas às demandas 

regionais específicas. 

Em síntese, o corpus analisado reforça o potencial da percepção ambiental para 

fomentar cidadania e conservação, contribuindo para o debate sobre sustentabilidade Região 

Sudeste do Brasil. 
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